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SARAMPO

O sarampo é uma doença infecciosa aguda, de natureza viral, grave, transmitida pela 
fala, tosse e espirro, e extremamente contagiosa, mas que pode ser prevenida pela 
vacina. Pode ser contraída por pessoas de qualquer idade. As complicações infecciosas 
contribuem para a gravidade da doença, particularmente em crianças desnutridas 
e menores de um ano de idade. Em algumas partes do mundo, a doença é uma das 
principais causas de morbimortalidade entre crianças menores de 5 anos de idade.

O agente envolvido na causa da doença é o Vírus do Sarampo, que pertence ao gênero 
Morbillivirus, da família Paramyxoviridae.

TRANSMISSÃO:
A transmissão do sarampo ocorre de forma direta, por meio de secreções expelidas ao 
tossir, espirrar, falar ou respirar. Por isso, é elevado o poder de contágio da doença. A 
transmissão ocorre de quatro a seis dias antes e até quatro dias após o aparecimento do 
exantema. O período de maior transmissibilidade ocorre dois dias antes e dois dias após 
o início do exantema. O vírus vacinal não é transmissível.

O sarampo afeta, igualmente, ambos os sexos. A incidência, a evolução clínica e a 
letalidade são influenciadas pelas condições socioeconômicas, nutricionais, imunitárias 
e àquelas que favorecem a aglomeração em lugares públicos e em pequenas residências.

TRATAMENTO:
Não existe tratamento específico para o sarampo. É recomendável a administração da 
vitamina A em crianças acometidas pela doença, a fim de reduzir a ocorrência de casos 
graves e fatais. O tratamento profilático com antibiótico é contra-indicado.

VACINAÇÃO:
A vacinação é a única maneira de prevenir a doença. O esquema vacinal vigente é de 
duas doses de vacina com componente sarampo para pessoas de 12 meses até 29 anos 
de idade, sendo uma dose da vacina tríplice viral aos 12 meses de idade e uma dose da 
vacina tetra viral aos 15 meses de idade, até 29 anos o indivíduo deverá ter duas doses. 
Uma dose da vacina tríplice viral também está indicada para pessoas de 30 a 49 anos de 
idade.

QUEM NÃO DEVE RECEBER A VACINA CONTRA O SARAMPO?
 Casos suspeitos de sarampo.

 Gestantes - devem esperar para serem vacinadas após o parto. Caso esteja planejando 
engravidar, assegure-se que você está protegida. Um exame de sangue pode dizer se você 
já está imune à doença. Se não estiver, deve ser vacinada um mês, antes da gravidez. Espere 
pelo menos quatro semanas antes de engravidar.

 Menores de 6 meses de idade.

 Imunocomprometidos.

Fonte: http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/sarampo

SINTOMAS:

  Febre alta, acima de 38,5°C;

  Dor de cabeça;

  Tosse;

  Manchas vermelhas, que surgem 
primeiro no rosto e atrás das orelhas, e, 
em seguida, se espalham pelo corpo;

  Coriza;

  Conjuntivite;

  Manchas brancas que aparecem 
na mucosa bucal conhecida como 
sinal de koplik, que antecede de 1 
a 2 dias antes do aparecimento das 
manchas vermelhas.

  infecções respiratórias;

  otites;

  doenças diarreicas;

  doenças neurológicas.

COMPLICAÇÕES MAIS COMUNS DO SARAMPO SÃO

As complicações do sarampo podem deixar 
sequelas, tais como: diminuição da capacidade 
mental, cegueira, surdez e retardo do cresci-
mento. O agravamento da doença pode levar à 
morte de crianças e adultos.


